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Nos últimos dias, devido à constante instabilidade da situação da pandemia nas 
regiões próximas, o número de turistas que visitam Macau tem sofrido uma redução 
ainda maior. Uma das principais vítimas deste problema são as pequenas e médias 
empresas, que vêem a sua vida cada vez mais difícil. Em muitos desses casos, o 
prejuízo contínuo já é uma nova realidade. Por essa razão e para manter o 
funcionamento normal, algumas empresas optaram por não recrutar novos 
funcionários nem despedir funcionários em serviço, para evitar as despesas adicionais 
daí decorrentes, enquanto outras empresas até foram forçadas a cortar nos recursos 
humanos, de modo a poupar nos custos. Além disso, com a suspensão de actividade 
recentemente anunciada por um casino local, o problema do desemprego em Macau 
certamente irá agravar-se. Enquanto isso, a pandemia continua sem fim à vista. 
Acredito que muitas empresas não conseguirão aguentar-se até ao fim, o que significa 
um maior desemprego. Face a esta possibilidade, o Governo da RAEM deve lançar 
medidas fortes e específicas, a fim de acelerar o processo de inovação e transformação 
que promoverá a diversificação adequada da economia e o desenvolvimento de 
indústrias emergentes, que abrirão espaço para novos postos de trabalho. 

Dito isto, apresento as seguintes propostas: 

1. Em relação à estabilização da economia, proponho que as novas medidas de 
apoio financeiro sejam rapidamente concretizadas, isto é, além do plano de benefícios 
do consumo, as autoridades podem assimilar a política adoptada por Zhuhai e 
oferecer vales de desconto aos turistas, para atrair o consumo externo. Paralelamente, 
as autoridades devem tomar iniciativa no apoio às empresas, através da atribuição de 
subsídios ao emprego ou da extensão, em cooperação com as entidades bancárias, do 
prazo de amortização dos empréstimos das pequenas e médias empresas, por forma a 
reduzir os seus custos operacionais, permitir a manutenção do seu quadro de pessoal 
e assegurar o emprego da população; 

2. Em relação à garantia de emprego, proponho que a Direcção dos Serviços 
para os Assuntos Laborais aperfeiçoe o Plano de Formação Subsidiada, através da 
criação de cursos de natureza mais específica. Além disso, a Direcção deve ainda 



 

disponibilizar cursos de formação exclusivamente aos graduados e consolidar a 
parceria com as empresas, com vista à oferta de oportunidades de estágio profissional 
após a conclusão de formação, ajudando a população a especializar-se em outras áreas 
e ter mais sucesso na procura e mudança de emprego; 

3. Para promover a diversificação da economia, proponho que a Direcção dos 
Serviços para os Assuntos Laborais, a Direcção dos Serviços de Economia e 
Desenvolvimento Tecnológico e a Comissão de Desenvolvimento de Talentos 
reforcem a cooperação entre si, no sentido de organizar cursos de formação focados 
nos quatro sectores considerados prioritários pelo Governo da RAEM, criando 
condições para a participação e formação de quem estiver interessado em desenvolver 
a sua carreira nesses sectores e para garantir a reserva de talentos em prol do 
desenvolvimento dos mesmos. 


